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Foto divulgação

O GOVERNO anunciou importante mudança na composição da cesta básica, priorizando alimentos in natura 
ou minimamente processados no lugar dos ultraprocessados. A iniciativa é para garantir o direito humano à 
alimentação adequada e saudável, além de promover a soberania e segurança alimentar e nutricional.
A nova lista de alimentos, divulgada pelo Ministério de Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, 
inclui uma variedade de itens como feijões, cereais, raízes, tubérculos, legumes, verduras, frutas in natura, castanhas, 
carnes, ovos, leites, mate e especiarias. Além disto, serão priorizados alimentos agroecológicos e provenientes da 
agricultura familiar, beneficiando os produtores locais através do PAA (Programa de Aquisição de Alimentos).
A medida é para combater o consumo excessivo de alimentos ultraprocessados, associados a diversas doenças 
como cardiovasculares, diabetes, obesidade, hipertensão e câncer, de acordo com evidências científicas.
Com a previsão de ampliar a isenção de impostos federais para encargos municipais e estaduais, a reforma tributária 
aprovada no ano passado proporcionará ainda mais benefícios, incluindo a possibilidade de uma cesta básica 
estendida com redução de impostos e cashback para famílias de baixa renda.

Governo promove 
mudança na cesta básica
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As mulheres 
desempenham papel 
fundamental no 
avanço cientifico, com  
perspectivas únicas e 
contribuições valiosas 
para diversas áreas 
do conhecimento. 
Reconhecendo esta 
importância, o MCTI 
(Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação) 
lançou edital de R$ 100 
milhões para promover 
o ingresso, a formação 
e a permanência de 
mulheres nas ciências 
naturais, engenharias e na 
computação.

O edital, parte de uma 
série de políticas voltadas 
à igualdade de gênero, 
destaca a necessidade 
de encarar os obstáculos 
enfrentados pelas 
mulheres ao longo de 
suas carreiras científicas. 
Além de incentivar a 
participação feminina, o 
programa busca atender 
as demandas regionais e 
étnico-raciais, reservando 
pelo menos 40% das 
bolsas para negras e 
indígenas.

Os projetos serão 
conduzidos por redes 
de pesquisadores, com 
preferência por equipes 
majoritariamente 
femininas e vinculadas 
a diferentes tipos de 
instituições.

Mulheres 
no avanço 
científico e 
tecnológico

Apesar das melhorias no 
mercado de trabalho em 
2023, as mulheres ainda 
enfrentam obstáculos em 
sua busca por igualdade. Os 
dados revelam esta realidade, 
com taxas de desemprego 
mais altas, salários inferiores 
e uma representação 
desproporcional entre 
os desempregados, 
especialmente entre 
mulheres negras.

Embora a taxa geral 

de desemprego tenha 
diminuído, as mulheres ainda 
sofrem com uma taxa de 
9,2%, em comparação com 
6% dos homens, segundo 
o Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômico).

Esta desigualdade não 
é apenas econômica, 
mas também cultural. 
Preconceitos e discriminação 
de gênero continuam a 
dificultar a ascensão das 

mulheres no mercado de 
trabalho. O assédio e a 
dificuldade em conciliar 
as responsabilidades 
domésticas com o trabalho 
profissional são barreiras 
adicionais que as mulheres 
enfrentam diariamente.

As mulheres negras são 
as mais afetadas, com 
uma taxa de desemprego 
de 11,1%. A pandemia só 
agravou esta disparidade, 
muitas perderam emprego 
ou foram forçadas a 
assumir responsabilidades 
domésticas, dificultando a 
reinserção no mercado de 
trabalho.

Mesmo quando 
empregadas, as mulheres 
enfrentam salários menores. 
O rendimento médio é 
22,3% menor do que o dos 
homens. A disparidade 
persiste em todos os níveis 
de ocupação, inclusive em 
cargos de gerência e direção, 
nos quais as mulheres 
recebem 29,5% menos do 
que os homens.

Mercado de trabalho é desigual

A Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do 
Brasil (CTB), em colaboração com a Federação 
Sindical Mundial e a Federação Interestadual de 
Metalúrgicos e Metalúrgicas do Brasil (FITMETAL), 
acaba de lançar uma nota técnica abordando a 
“Política Industrial a serviço de uma estratégia 

nacional de desenvolvimento 
para o Brasil”. Este documento 
crucial será disponibilizado 
aos sindicatos filiados à 
central, marcando um passo 
significativo em direção à 
construção de uma agenda de 
desenvolvimento nacional e 
valorização do trabalho.

Desde o começo, no século 
19, a industrialização no 
Brasil tem sido um campo de 
batalha político e social, não 
apenas entre atores internos, 
mas também envolvendo 
potências capitalistas. 
Países como a Inglaterra 
e os Estados Unidos têm 
historicamente influenciado 
políticas econômicas visando 
manter o Brasil como um 
mercado consumidor de suas 
mercadorias industrializadas 
e um fornecedor de 
commodities. Leia mais 
https://l1nq.com/hYNMj

Trazendo a indústria de 
volta: CTB, FSM e FITMETAL 
lançam Nota Técnica
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